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Passaria também pela conscientizaçãF:' 
de humildes servidores, mesmo anon 
mamente, em denunciar parlamentares, 
ministros e funcionários detentores de 
DAS, que estivessem se "oxigenando" 
de cargos para votar contra o Brasil e 
seu povo. 

Na sessão do Congresso de quinta-
feira (6 de abril) uma cena das mais re-
pugnantes foi vivenciada. Depois de 
horas de discussão sobre a MP 936, que 
adiou a data de pagamento dos servido-
res do Executivo, os líderes do Gover-
no prevendo a derrota da MP procura-
vam uma maneira de derrubar a sessão. 
Primeiro, notaram que não podiam pe-
dir verificação de quórum na Câmara, 
pois havia mais de uma centena de de-
putados. Depois da certeza de não ha-
ver quórum. no Senado, também não 
podiam pedir verificação, pois também 
não havia um só senador no plenário 
para fazê-lo. 

Do quadro existente naquele mo-
mento, a derrota governamental era 
questão de minutos. Porém, eis que 
chega ao plenário um senador governis-
ta, que prefiro chamá-lo de sabujo, que 
sem saber o que , estava'acontecendo foi 
repetindo ao microfone as palavras di- 
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quer um dos poderes. 
A questão da data de pagamento 

dos servidores do Executivo bem ilus-
tra a brutal discriminação que o partido 
do senador baiano está fazendo. Que 
pese a boa intenção do ilustre parla-
mentar, que não pode ser responsabili-
zado pelos atos da sua agremiação, mas 
que, lamentavelmente, não pronunciou 
uma só palavra contra esta injustiça. 
Daí se pergunta: quem pratica injustiça 
ou quem tem poderes para evitar tal 
procedimento e se omite, tem pré-
requisitos para criticar as falhas ou er-

- ros dos outros? 
Caso o nosso Congresso fosse lo- 

_ calizado numa capital do porte de São 
Paulo ou Rio de Janeiro o mesmo dei-
xaria de, explicitamente, votar com 
descaso matérias tão relevantes? Fomos 
eleitos pelo povo e para o povo e não 
para um governo detentor de centenas 
de cargos que influenciam diretamente 
no painel de votação. Nestes grandes 
centros a massa, vendo-se traída, sitia-
ria a Casa de Leis, inibindo-se a prática 
da "politicalha". 

Vale salientar que, como nos ma-
res e rios, predominam em número os 
peixes pequenos sobre os grandes, con- 

tadas por um deputado, solicitando ao 
presidente a verificação de quórum no 
Senado. O senador, sorrindo, cumpriu 
a sua porca missão, derrubando a ses-
são. Decidiu-se, assim, a vida de 2 mi-
lhões de servidores ativos e inativos, 
que continuam discriminados em rela-
ção a seus companheiros do Legislativo 
e Judiciário. 

Não é só a questão dos servidores 
que é tratada desta maneira, são os des- • 
tinos do nosso País que esta minoria 
abastada e servil decide 
constantemente. 

Assim procedendo, breve o Con-
gresso Nacional será chamado de adje-
tivos não recomendáveis pelo revoltado 
e empobrecido povo brasileiro. 

Precisamos urgentemente de uma 
democracia pura, sem variáveis, onde 
vençam as questões decididas pela for-
ça do voto e não do voto da força, fruto 
da barganha de cargos, oportunidade 
em que se fatura milhares de dólares. 

As favas qualquer interesse classis-
ta, quer civil ou militar, se votarmos 
contra estes para salvar o País. No en-
tanto, como se nota até nas questões de 
soberania nacional, onde presidentes 
demarcam mais e mais terras para "ín-
dios" só para serem recebidos pelos 
governantes dos países ricos, o nosso 
Congresso continua silente. Ou a maio-
ria decente dos deputados e senadores 
dá seu grito de independência agora ou 
o povo sepultará a todos sem compai-
xão ou glória. 

Conclui-se que, se cada um fizesse 
a sua parte, o Brasil seria melhor para 
todos, sobraria oxigênio, diminuir-se-
iam as desigualdades. 
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